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Sai PLR 
na ife

TRabaLhadoReS 
denunciam PRáTica 

anTiSSindicaL na iRbaS

PRojeTo de foRmação 
TRanSfoRma vida de 

adoLeScenTeSAssembléia aprovou 
acordo ontem, logo 

depois da fábrica 
retomar jornada 

normal, reduzida em 
fevereiro.

Protesto parou produção
ontem cedo por causa do autoritarismo

da fábrica e intransigência na
negociação de PLR. 

22 jovens concluíram o
Formare na ZF Sachs e

abriram perspectivas profissionais
e de vida. 

Trabalhadores 
em empresas 

prestadoras de 
serviço na base 

criam fórum para 
debater organização 
no local de trabalho 

e pretendem estreitar 
vínculos com o 

sindicato que os 
representa de fato e 

não só no papel.

PReSTadoReS de SeRviço da baSe
queRem RePReSenTação SindicaL de faTo

Trabalhadores da alimentação estão 
entre os que protestam da

falta de representatividade do 
sindicato oficial 

SemináRio defende iPi menoR Também em ouTRoS SeToReS
Grupo de Tributos do seminário ABC do Diálogo e do Desenvolvimento engrossa coro da 

continuidade do IPI menor para veículos e defende a mesma medida a outros setores.
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O Santos tem 
hoje, na Vila 
Belmiro, jo-
go importante 
contra o San-

to André, às 19h30. Os 
dois clubes estão empata-
dos na quinta colocação, 
três pontos atrás de Por-
tuguesa e São Paulo.

Quem perder 
fica longe da 
classificação 
para as semi-
finais. Para o 

jogo, o Peixe deve es-
tar completo enquanto o 
Ramalhão não terá seu 
artilheiro, Pablo Esco-
bar, que serve a seleção 
da Bolívia.

A direção do time da Vi-
la tenta a liberação de 
Neymar da seleção bra-
sileira sub 17. Os garotos 
se apresentam na segun-
da-feira, o que deixaria 
o craque fora dos últimos 
jogos do Paulistão.

O segundo co-
locado, Co-
rinthians , 
recebe a Pon-
te Preta no 
Pacaembu, às 
21h50. Apesar de ainda 
estar fora de forma, Ro-
naldo disse sofrer com 
lentidão dos companhei-
ros para lhe servir.

A guerra de egos não 
acaba por aí. Empolga-
do com o gol no clássico 
de domingo, Dentinho 
promete melhorar a fa-
ma de goleador. Ele quer 
ser artilheiro da tempo-
rada 2009.

São Paulo 
terá proble-
mas na zaga 
para pegar o 

Noroeste, em 
Bauru, hoje. Mi-

randa está na seleção, 
Renato Silva suspenso 
e André Dias machu-
cado.

Divulgação

agenda

tribuna esportiva
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Formação para o trabalho e para a vida

Parcerias garantem curso

Formare
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Os alunos durante a festa de formatura, realizada na empresa
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Com a presença de fa-
miliares e amigos, os 22 alu-
nos da quarta turma da Es-
cola Formare na ZF Sachs, 
de São Bernardo, receberam 
o diploma de capacitação 
no curso de Assistente de 
Produção e Montagem Me-
cânica, em cerimônia rea-
lizada no dia 12 deste mês 
na própria empresa. 

O objetivo do curso 
é preparar o jovem para o 
mercado de trabalho. Eles 
tem aulas teóricas com edu-
cadores voluntários, nor-
malmente engenheiros da 
empresa, e fazem estágio na 
oficina mecânica da Sachs. 

Durante o curso, os 
jovens receberam bolsa 
mensal de R$ 300,00 a R$ 
400,00, material didático, 
assistência médica, vale 
cesta básica, uniforme e 
alimentação. 

Abrindo portas
Neste ano, diferen-

temente dos anteriores, 
os formandos não foram 
absorvidos pela fábrica e 
empresas da região. Ficou 
o compromisso deles serem 
chamados assim que houver 
a retomada da economia.

“É uma porta enorme 
que foi aberta na minha vi-

Pessoas com deficiência - Amanhã tem a 
reunião mensal da Comissão dos Metalúrgicos com 
Deficiência na Sede do Sindicato, às 17h30. 

Saúde no ABC
O serviço público de saúde na região é pauta do 
debate Terceirização, Controle Social, Qualidade e 
Rede de Serviços no Sistema Único de Saúde (SUS), 
que o Fórum Social do ABCD realiza sábado, no 

da profissional que jamais 
esquecerei. O curso me 
deu uma grande estrutura, 
mostrando para onde ir e 
como ir”, disse Roseneide 
Dias da Silva.

Ela comentou que du-
rante o curso aprendeu a 

gostar de carros. Agora, 
pensa em fazer faculdade. 

Maturidade
Já Amãndy Oliveira 

Beltrame observou que, 
além de aprender uma pro-
fissão, gostou muito das 

aulas de como se comportar 
no ambiente de trabalho. 

“Os educadores foram 
ótimos e estavam à disposi-
ção para a gente tirar dúvi-
das, mesmo fora do horário 
de trabalho”, explicou.

Dois outros forman-
dos, Renan Cordeiro Ver-
çosa e Willen Vidal Lopes, 
deixaram o curso com a 
vontade de fazer Engenha-
ria Mecânica.

“Foi uma troca de expe-
riência muito boa. O curso 
transformou minha maneira 
de pensar, ganhei mais matu-
ridade”, disse Willen.

Renan gostou das di-
nâmicas de grupo. “A gente 
percebe o jeito de cada pes-
soa e descobre a maneria de 
conviver com elas. O curso 
mudou totalmente a minha 
vida”. 

A Escola Formare é 
um programa da Funda-
ção Iochpe que, a partir de 
parcerias com empresas, 
oferece cursos profissio-
nais para jovens de famílias 
de baixa renda com idade 
entre 15 e 17 anos. 

“Aqui na ZF Sachs o 

curso funciona desde 2005 
e cada turma tem cerca de 
20 alunos”, explica Maria 
Cristina Trindade, coorde-
nadora de RH, que também 
cuida desse programa na 
fábrica. 

Ela informou que os 
jovens são selecionados en-

tre a comunidade e a partir 
da indicação dos trabalha-
dores na empresa.

“Nossos fornecedo-
res também ajudam, ga-
rantindo a realização do 
curso. A quinta turma, 
com 19 alunos, já come-
çou”, disse.

Teatro Municipal de Mauá, no Paço, a partir das 8h. 

Baile da AMA-ABC sábado
Todos estão convidados para o baile que a Associação 
dos Metalúrgicos Aposentados do ABC (AMA-ABC) 
vai realizar neste sábado, na Sede do Sindicato, com 
a participação da banda Cheiro da Terra. O baile 
começará às 18h30 e as reservas de mesa devem ser 
feitas pelo telefone 4127-2588.
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Ainda é 
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sacar
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Equilíbrio
A arrecadação urbana 
da Previdência foi de R$ 
12,8 bilhões em fevereiro 
e a despesa chegou a
R$ 12,5 bilhões.

Pior lá
A produção das 
montadoras japonesas 
caiu quase 50% em 
fevereiro, voltando ao 
mesmo nível de 1977.

Água fria
Segundo a Petrobras, o 
preço da gasolina está 
alinhado com valores 
internacionais e não 
baixa neste ano. 

Exemplar
A Justiça Federal 
argentina declarou o 
bloqueio de cerca de R$ 
123 milhões em bens do 
ex-presidente Carlos 
Menem por fraudes 
na privatização da 
telefonia.

Mal na  fita
Neste ano, Marabá 
(PA), Pacajá (PA), 
Itupiranga (PA), 
Mucajaí (RR), Feliz 
Natal (MT), Tailândia 
(PA) e Amarante 
do Maranhão (MA) 
são os campeões de 
desmatamento da 
floresta amazônica, 
segundo o Ministério do 
Meio Ambiente.

Atraente
O ingresso de 
investimentos 
estrangeiros no Brasil 
dobrou em fevereiro 
na comparação com o 
mesmo mês de 2008 e 
chegou a R$ 3,8 bilhões.

Sentença
O Tribunal de Justiça 
de São Paulo decidiu 
ontem por unanimidade 
que Alexandre Nardoni 
e Anna Carolina Jatobá 
irão a júri popular. Eles 
são acusados pela morte 
da filha de Alexandre, 
Isabella, 5, há um ano. 

Carnificina
China, Irã, Arábia 
Saudita, Paquistão e 
Estados Unidos foram 
responsáveis por mais 
de 90% das 2.800 
execuções por pena de 
morte no ano passado.

PLR e fim da jornada reduzida

Protesto denuncia práticas antissindicais

IFe

IrbaS

Equiparação salarial na licença maternidade
Recentemente, o Tribu-

nal Regional do Trabalho 
de Minas Gerais proferiu 
importante decisão garan-
tindo às trabalhadoras que 
estiveram em licença ma-
ternidade a diferença sa-
larial por equiparação no 
período em que ficaram 
afastadas do trabalho.

Argumento
Assim, quando a equi-

paração salarial é devi-
damente reconhecida, co-
mo nesse caso mineiro, as 
diferenças salariais que a 
trabalhadora ganhou por 
equiparação a outro tra-
balhador são devidas, in-
clusive no período em que 
esteve na licença mater-
nidade.

Isto porque, quando a 

trabalhadora receber salá-
rio inferior aos demais cole-
gas, ao sair de licença ma-
ternidade deixa de ganhar 
de forma correta o benefí-
cio previdenciário. Ou se-
ja, recebe benefício menor, 
porque o cálculo será ba-
seado no salário da época, 
causando prejuízos nos va-
lores que irá receber no au-
xílio maternidade.

Direito
Portanto, quando é reco-

nhecido o direito destas tra-
balhadoras receberem salá-
rios iguais aos dos demais 
colegas depois de termina-
do o período da licença ma-
ternidade, a empresa deve-
rá arcar com as diferenças 
salariais.

Com relação à equipa-

ração salarial, o artigo 
461 da CLT dispõe que 
sendo idêntica a função, 
a todo trabalho de igual 
valor, prestado ao mesmo 
empregador, na mesma 
localidade, com a mesma 
produtividade e há mais 
de dois anos corresponde-
rá igual salário, sem dis-
tinção de sexo, nacionali-
dade ou idade.

Assim, quando a em-
presa for quitar os valores  
pelo período reconheci-
do a que a trabalhado-
ra tem direito, devem ser 
acrescentados os valo-
res referentes à equipa-
ração também no período 
de afastamento por licen-
ça maternidade.

Departamento Jurídico

confira seus direitos

Trabalhadores vão receber primeira parcela da PLR em julho

Trabalhadores na Ife, 
fábrica de fios e cabos elé-
tricos em Diadema, apro-
varam proposta de PLR 
negociada entre o Sindicato 
e a empresa.

Outra boa notícia dis-
cutida na assembleia rea-
lizada ontem foi o fim da 
jornada reduzida em um dia 
de trabalho na semana. 

Prevista para durar até 
o final deste mês como al-
ternativa para a superação 

Os companheiros na 
Irbas, estamparia de São 
Bernardo, pararam a pro-
dução por duas horas na 
manhã de ontem para de-
nunciar as perseguições e 
práticas antissindicais que a  
fábrica comete.

A gota d’água para a 
manifestação foi a intran-
sigência da empresa nas 
negociações de PLR e que 
acabou custando o emprego 
do companheiro Sergio Sita, 
do Comitê Sindical, há um 
mês. Ele questionou o baixo 
valor do pagamento e, em 

da queda na produção, a 
semana reduzida chegou ao 
fim nesta segunda-feira.

O motivo, segundo 
José Mourão, diretor do 
Sindicato, é a retomada das 
encomendas e a normaliza-
ção do serviço.

O período de estabili-
dade previsto no acordo fica 
mantido. A primeira parcela 
da PLR será paga no dia 27 
de julho e a segunda em 25 
de março do ano que vem.

represália, foi demitido.
Segundo Juarez Barros, 

o Buda, diretor do Sindicato, 
a empresa se aproveita da 
situação de crise para agir 
sem transparência e com 
autoritarismo.

Foi assim quando de-
mitiu 36 companheiros no 
início do ano, logo após dar 
por encerradas as negocia-
ções de PLR. 

“Ela não teve a sen-
sibilidade de ouvir nossos 
apelos e agiu de forma tru-
culenta e irresponsável ao 
colocar três dezenas de pais 

de família no olho da rua”, 
protestou Buda.

Além de rejeitar a pro-
posta de PLR que a Irbas 
quer impor, no protesto de 
ontem os companheiros 
aprovaram aviso de greve e 
podem parar se a fábrica não 
rever sua postura. “Quando 
se trata de prática antissindi-
cal, a empresa compra uma 
briga com a categoria”, avi-
sou o dirigente.

Censura
Há algum tempo os 

trabalhadores também não 

tem mais acesso à Tribuna 
Metalúrgica e denunciam 
que a fábrica as joga fora. 

A caixinha onde o jor-
nal era colocado sumiu. 
“Isso é falta de respeito 
ao direito de informação. 
Quem paga pelo jornal são 
os metalúrgicos”, arrematou 
Buda.

Segundo ele, o Sin-
dicato apura o sumiço da 
Tribuna, o que pode gerar 
uma denúncia ao Ministério 
Público por crime contra a 
organização do trabalho e 
prática antissindical. 

Quem não recebeu o 
abono do PIS pode sacar 
o benefício com o Cartão 
do Cidadão nas máquinas 
de auto atendimento, loté-
ricas e Caixa Aqui. Se não 
tiver o Cartão do Cidadão, 
basta procurar uma agên-
cia da Caixa, apresentar 
documento de identidade 
e comprovante de inscri-
ção no PIS.

Tem direito ao abo-
no quem foi cadastrado 
até 2003 e trabalhou pelo 
menos 30 dias no ano de 
2007, com carteira assi-
nada e ganhou até dois 
salários mínimos por mês. 
Segundo a Caixa, 640 mil 
trabalhadores não sacaram 
o abono do calendário de 
1º de julho de 2008 a 30 de 
junho de 2009.

Valter Bittencourt

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Sindicato
comemora 50 anos

Categoria elege 
nova diretoria
esta semana

bancárIoS abc

QuímIcoS abc
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Prestadores de serviço criam 
fórum e agenda conjunta

Seminário defende IPI menor
a outros setores também

contra a PrecarIzação

abc do dIálogo e do deSenvolvImento

Trabalhadores decidiram montar pauta única para negociar

Grupo quer tributos iguais nas sete cidades da região 

Trabalhadores em em-
presas prestadoras de serviço 
que não se sentem represen-
tados pelo sindicato oficial 
querem criar vínculos com 
a entidade que os representa 
de fato. Uma maneira seria 
abrir uma conta em nome do 
sindicato e contribuir volun-
tariamente para ele. 

Essa sugestão consta 
das deliberações do semi-
nário para Prestadores de 
Serviço no ABC, que no úl-
timo final de semana reuniu 
dezenas de companheiros 
que atuam em metalúrgicas 
da  base .

“Em nosso setor há 
uma infinidade de categorias 
nas prestadoras de serviços 
nas quais os trabalhadores 

sequer fazem ideia qual é o 
sindicato que os representa. 
Nós, representantes meta-
lúrgicos, que estamos ali, 
no local de trabalho, é quem 
acabamos por encaminhar 
reivindicações, negociar 
e fazer acordos”, explica 

Paulo Cayres, o Paulão, di-
retor do nosso Sindicato 
e secretário de Formação 
da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT 
(CNM-CUT), organizadora 
do seminário.

No encontro, os par-

ticipantes constituíram um 
fórum permanente que pre-
tende se reunir todos os 
meses para montar uma 
pauta comum, visando o 
nivelamento dos avanços 
já existentes para todos os 
prestadores de serviço.

Data-base única
“A prioridade destes 

trabalhadores agora é cons-
truir a organização no lo-
cal de trabalho, unificar a 
data-base entre todos os 
prestadores de serviço nas 
empresas da região e con-
quistar acordos próximos 
aos dos trabalhadores con-
tratados, para que não haja 
ainda mais precarização”, 
completou Paulão. 

As propostas de isen-
ção e renúncia fiscal não po-
dem descapitalizar os fun-
dos sociais e os municípios 
devem elaborar políticas 
tributárias que incorporem 
o princípio de estímulo à 
produção.

Estas são as linhas ge-
rais aprovadas por consen-
so pelo grupo Tributos e a 
questão fiscal do seminário 
ABC do Diálogo e do De-
senvolvimento, realizado na 
semana retrasada em São 
Bernardo.

Contrapartidas
A proposta mais im-

portante do grupo foi a 
ampliação do período de 
redução do IPI para veícu-
los, estendendo a medida 
para mais setores, com con-
trapartidas de manutenção 
do emprego de qualidade e 
melhoria das condições de 
trabalho.

Os participantes tam-
bém querem isenção de 
impostos dos produtos da 
cesta básica e de medica-
mentos, redução do Impos-

to de Renda da pessoa física 
com a elevação da faixa de 
isenção  para R$ 3.500,00 e 
o repasse da multa do FGTS 
de 50% integralmente para 
o trabalhador.

Eles defenderam tam-
bém a redução de tributos 
para novos investimentos 
e dos serviços de água, luz 
e telefone, fim da cobrança 
do IOF sobre empréstimos 
e redução de tributos para 
os programas de renovação 
da frota.

Sem guerra fiscal
O grupo pediu a equi-

paração dos tributos nas 
sete cidades da região e a 
uniformização da alíquota 
do ICMS com a de outros 
Estados, estendida para a 
cadeia produtiva. 

Para reduzir a carga tri-
butária paga pelas empresas, 
os participantes querem que 
contribuições como PIS e 
Cofins sejam cobradas so-
bre o lucro e não sobre o 
faturamento bruto, como é 
atualmente.

 Foi aprovada por con-

senso a proposta da criação 
de um comitê formado por 
empresas, prefeituras e tra-
balhadores para o acompa-
nhamento da arrecadação 
tributária na região.

O  S i n -
d i c a to  dos 
Bancários do 
ABC come-
mora amanhã 
50 anos. A en-
tidade nasceu como asso-
ciação em março de 1959 
e foi oficializada como sin-
dicato em outubro do mes-
mo ano. No final dos anos 
70, grupo de oposição da 
CUT passou a disputar a 
base com a entidade. O 
grupo conseguiu assumir 
o Sindicato ao ganhar as 
eleições em 1994. 

A festa de amanhã 
será marcada com o lança-
mento de revista e música 
comemorativas e um vídeo 
com a história da entidade. 
Segundo Maria Rita Ser-
rano (foto), presidente, o 
objetivo das produções 
é resgatar a trajetória do 
Sindicato e apontar os de-
safios a serem enfrentados 
neste novo milênio. 

A revista e o vídeo 
serão distribuídos aos ban-
cários sindicalizados, bi-
bliotecas, universidades 
e museus da região e ca-
pital.

C o m e -
çou na segun-
da-feira e vai 
até sexta-feira 
a eleição da 
nova diretoria 
do Sindicato dos Químicos 
do ABC. O pleito acontece 
em chapa única, composta 
por 47 membros e enca-
beçada por Paulo Lage 
(foto), que concorre ao seu 
terceiro mandato como 
presidente da entidade. 

Além do compromis-
so de dar continuidade ao 
trabalho das gestões ante-
riores, o programa da cha-
pa destaca como principais 
desafios preservar empre-
gos; impedir a redução de 
direitos e benefícios; e con-
quistar redução da jornada 
para 40 horas semanais a 
toda a categoria, já prevista 
na Convenção Coletiva do 
Setor Farmacêutico.

Não houve consenso 
na redução dos tributos 
municipais com o IPTU e 
no uso do cartão BNDES 
para pagamento de impos-
tos.
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